
RESOLUÇAO N ’ 1.301 - DE DE NOVEMBRO DE 1985

EMENTA: Aprova o projeto de extensão "Prevenção 
da cegueira na infância".

D REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA, no uso 
das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, 
e em cumprimento às decisões do egrégio Conselho Superior de Ens^ 
no s Pesquisa* ©m sessão realizada no dia 01.11.85, e da oolenda 
Camara de Assuntos Econômico-Financeiros, consoante delegação de 
competência do plenário do Conselho Superior de Administração, em 
sessão realizada no dia 16.10.85, promulga a seguinte

S E R V I Ç O  P Ú B L I C O  F E D E R A L

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  DO P A R A

C O N S E L H O  S U P E R I O R  DE E N S I N O  E P E S Q U I S A

R E S 0 L Ü Ç A 0;

Art. 1’ Fica aprovado o projeto de extensão denominado "Prevenção 
da cegueira na infância", de responsabilidade do Oepart_a 
mento de Medicina Integrada III, do Centro de Ciências da 
Saúde, tendo como objetivo principal a prevenção da ce_ 
gueira nas crianças, tudo de conformidade com o especif^ 
cado no Anexo, que constitui parte integrante e insepar_á 
vel desta Resolução e nos autos do Processo n ’ 01.576/85- 
UFPA.

Art. 2’ Esta Resolução passa a viger a partir da data de sua apr£ 
v a ç ã o .

Reitoria da Universidade Federal do Pará, em 03 
de janeiro de 1986.

- y
Prof. Dr. JOSÉ SEIXAS LOURENÇO 

e i t 0 r 
Presidente

do Conselho Superior de Ensino e Pesquisa



01. T Í T U L O ; Prevenção da cegueira na infância

02. C E N T R O ; Ciências da Saúde

03. DEPARTAMENTO: Medicina Integrada III

04. PERlODO DE R E A L I Z A Ç A O : Será efetuado no período de março a d£
zembro de 1985.

05. PROFESSOR R E S P ONSÁVEL; Paulo Mandelstam Fernandez

06. J USTIFICATIVA: A cegueira é o resultado mais desastroso das
afecções oculares. São várias as doenças que 

acometem as crianças, sendo algumas extremamente graves^e com 
prometedores pars a função visual.

A Organização Mundial de Saúde estima que exi_s 
tam atualmente no mundo de 30 a 40 milhões de pessoas cegas e 
que 80% vivem no terceiro mundo. Entre os vários problemas que 
afligem o ensino elementar em nosso país, tanto quanto em ojj 
tros países mais desenvolvidos, as patologias orgânicas, con_ 
gênitas ou não, dos órgãos dos sentidos ocupam logar de dest£ 
quB nsm sempre respeitado pelos profissionais da saúde que m^ 
litam com crianças. Dados internacionais registram que perto 
de 25% dos escolares matriculados apresentam pertubações .\/í 

suais significativas, de origem genética, iatrogênica ou adtiu^ 
ridas através de infecções congênitas ou pós-natais. Este qu£ 
dro demonstra a importância do estudo das patologias oculares 
na infância e sua prevenção. Sabe-se que a maioria das causas 
de cegueira podem ser evitadas através de um exame oftalmol£ 
gico preventivo, sobretudo na infância;.,

07. OBJETIVOS;
G e r a l ; prevenção da cegueira nas crianças 
Específicos:
- prevenção da cegueira através de exame oftaImológico;
- atendimento da população carente de um modo geral, abrangen_ 

do pais G mestres;
- palestras "A prevenção da cegueira na infância" a serem pr_o 

feridas em local e data a combinarj
- possibilitar estágio prático aos discentes envolvidos.

08. METODOLOGIA; técnicas e métodos de exame:
- triagem inicial através da avaliação da acuidade visual, v_i 

são a cores, motilidade ocular e fundoscopia com pupila no£ 
mal i

- exame com pupila dilatada em consultório oftaImo1ógico com
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nova fundoscopia, biomicroscopia, refração e eventualmanto 
tonometria;

- instituição de tratamento adequado.

09. ORÇAMENTO: 0 presente projeto não acarretará ônus para a UFPA.
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